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RESUMO 

 

Na era pós-revolução verde, cresce a busca por sistemas de produção agrícola que ofereçam 

menor impacto ambiental e justiça social no ato de produzir. As novas tendências de consumo 

prezam não somente pela qualidade do produto, como também pela relação da produção e do 

produto com o meio que o cerca. Neste cenário, os sistemas agroflorestais são práticas de 

produção integradas que reduzem o passivo ambiental e contribuem para a economia de recursos 

naturais pelo uso de técnicas variadas, como o aproveitamento total de área de produção, além de 

beneficiar da ciclagem de nutrientes do sistema. Neste trabalho, avaliou-se a eficiência do uso da 

terra quando do plantio de olerícolas em sistemas agroflorestais em comparação aos sistemas de 

produção convencional. O experimento foi realizado por meio de uma metodologia de pesquisa-

ação realizada na Fazenda Coringa Agrofloresta, no município de Trairi, CE. O presente trabalho 

trouxe como instrumento de alternativa sustentável para o semiárido o consórcio de hortaliças 

em sistema agroflorestal, apresentando assim, um arranjo de plantas que se associam e cooperam 

para o seu desenvolvimento. O consórcio de hortaliças dentro dos sistemas agroflorestais 

favorece o aproveitamento máximo dos canteiros, promovendo uma abundância de produtos e 

garantindo a segurança alimentar dos produtores e consumidores, promovendo uma máxima 

fixação de nutrientes no solo. 
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INTRODUÇÃO  

 

Desde a revolução verde, é crescente o aumento da demanda de terras agricultáveis, isto é, 

pelo modelo agrícola desenvolvido naquela época, baseado em insumos e pacotes tecnológicos 

de alto desempenho associados à monocultura, cujos prejuízos, perduram na atualidade em 

grandes proporções, salvo pequenas iniciativas de agricultura não convencional.  

Na atualidade, a demanda na produção de alimentos é constante (Oliveira et al., 2016), 

contudo, não há que se aceitar a premissa de que a elevação da produção está obrigatoriamente 

associada à expansão das áreas de cultivo. O fato é que na era pós-revolução verde, grande parte 

dos agricultores que não conseguiram acompanhar os avanços das tecnologias entraram em 

situação de vulnerabilidade social, contribuindo para o aumento da concentração de terras, dos 

conflitos no campo, da pobreza e da fome no meio rural (DUTRA; SOUZA, 2017). 

Dado o uso intensivo da terra nos sistemas tradicionais de cultivo, Altieri e Nicholls (2000) 

citam como problemas recorrentes no campo a perda de fertilidade dos solos, o esgotamento das 

reservas de nutrientes, o desaparecimento da agrobiodiversidade e dos recursos genéticos, a 

eliminação de inimigos naturais, o reaparecimento de pragas e resistências genéticas aos 

praguicidas e a destruição dos mecanismos de controles naturais. 

Outro aspecto desfavorável dos sistemas de cultivo tradicionais se dá em razão do uso 

continuado de agrotóxicos. Segundo Pignati et al. (2017), o Brasil é o maior consumidor de 

agrotóxicos do mundo com previsão de piora neste cenário, pois, durante o ano de 2018, 450 

novos agrotóxicos foram registrados no Brasil (GRIGORI, 2019), destes, apenas 52 são 

classificados como de baixa toxicidade. Em 2021, houve um recorde histórico na liberação de 

agrotóxicos no Brasil, com 562 agrotóxicos permitidos pelo Ministério da Agricultura (SALATI, 

2022).  

Diante dessa conjuntura, cresce a busca por atividades agrícolas que ofereçam um menor 

impacto ambiental e social, perante a saúde de trabalhadores, consumidores e meio ambiente. 

Uma dessas alternativas seria a produção de alimentos dentro de áreas com estruturas florestais, 

que são os sistemas agroflorestais (SAFs). Esses sistemas foram sendo formados a partir de 

resgates tradicionais de cultivos de indígenas e camponeses. O SAF é um vestígio dessa 

agricultura ancestral (KOOHAFKAN; ALTIERI, 2010; ALTIERI; NICHOLLS, 2011). 

Segundo o International Centre of Research in Agroforestry (ICRAF), “sistemas 

agroflorestais (SAFs) são combinações do elemento arbóreo com herbáceas e (ou) animais, 

organizados no espaço e (ou) no tempo” (NAIR, 1993). Outra definição para SAFs está na 

legislação brasileira. Sistemas de uso e ocupação do solo em que plantas lenhosas perenes são 
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manejadas em associação com plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas, culturas agrícolas, 

forrageiras em uma mesma unidade de manejo, de acordo com arranjo espacial e temporal, com 

alta diversidade de espécies e interações entre estes componentes (BRASIL, 2009). 

Para Götsch (1997), “os sistemas agroflorestais, conduzidos sob uma lógica agroecológica, 

transcendem qualquer modelo pronto e sugerem sustentabilidade por partir de conceitos básicos 

fundamentais, aproveitando os conhecimentos locais e desenhando sistemas adaptados para o 

potencial natural do lugar”. Já para Altieri (2012), sistema agroflorestal é o nome genérico usado 

para descrever um sistema tradicional de uso da terra amplamente utilizado onde as árvores são 

assoociadas no espaço e/ou no tempo com espécies agrícolas e/ou animais anuais. Na mesma 

área, elementos agrícolas são misturados com elementos florestais, em sistema de produção 

sustentável. Em síntese, há nos SAFs uma relação entre os organismos que ali estão presentes, 

sejam árvores e outros elementos que compõem o sistema. 

Os sistemas de consórcio em harmonia com as florestas garantem consequências positivas 

para todo o entorno em que se trabalha. O sistema oferece além de uma segurança alimentar e 

independência aos agricultores, a conservação do ecossistema e recuperação de áreas que 

passaram por uma agricultura exploratória, causando degradação e desertificação, 

A busca pela sustentabilidade dentro do sistema agroflorestal é constante. A segurança 

alimentar da comunidade, a conservação dos recursos, da fauna e flora local, a independência de 

insumos vindos de fora do sistema e a preservação das nascentes são consequências positivas 

obtidas com a prática desse sistema de produção. O cultivo em consórcio, a capina seletiva e a 

poda são princípios básicos dos sistemas agroflorestais. O plantio diversificado e a sucessão são 

o caminho para alcançar a harmonia interna do sistema, onde uma planta contribui positivamente 

para o sucesso da outra. 

O objetivo desta pesquisa é avaliar a eficiência do uso da terra nos sistemas agroflorestais 

em comparação aos sistemas de produção convencional, a partir de uma metodologia de 

pesquisa-ação, proposto pelo Projeto "Inserção Profissional de Jovens Agrônomos (as) na 

Agropecuária do Semiárido Brasileira” - Programa de Residência Profissional Agrícola do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB)  em parceria com a Fazenda Coringa 

Agrofloresta. 

 

 

 

 

3 

 



3  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Características da Área de Estudo 

 A vivência foi realizada na Fazenda Coringa Agrofloresta, localizada na latitude 3º 

16’ 30.5” (S) e longitude 39º 18’ 14.7’’ (W) (Figura 1), no município de Trairi - CE. O 

município fica a 126 km de distância de Fortaleza, capital do estado  e ocupa uma área de 

unidade territorial de 928, 725 km
2
 (IBGE, 2020). 

 

Figura 1 – Imagem de Satélite da Localização da Fazenda Coringa Agrofloresta.

 

Fonte: Google Earth 2017. 

 

De acordo com Koppen (1923), o clima do município é tropical, classificado como 

Aw´e temperatura de 26º a 28º C. A média de pluviosidade anual da região é 1.588,8 mm 

com período chuvoso de janeiro a abril (IPECE, 2012). O município apresenta dunas em 

toda faixa litorânea com relevo formado por tabuleiros pré-litorâneos e planície litorânea 

com complexo vegetacional da zona litorânea e floresta perenifólia paludosa marítima 

(IPECE, 2012).  

A Fazenda Coringa Agrofloresta é uma empresa privada voltada para a produção 

de alimentos agroecológicos, onde se desempenha trabalho continuado de regeneração de 

solo e preservação da biodiversidade por meio do plantio em Sistema Agroflorestal. A 

Fazenda tem produção consolidada, com diversos sistemas agroflorestais em 

funcionamento. Há colheita quase diária, seleção e empacotamento para comercialização 
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direta com os consumidores finais.  

O SAF avaliado foi implantado em novembro de 2020, em uma área de produção 

desativada, na ocasião constituída por remanescentes de vegetação nativa. O experimento 

e coleta dos dados se deram entre abril de 2021 e março de 2022. 

Implantação e Condução do Sistema 

 Na implantação do sistema, a área foi preparada com o auxílio de enxadas para 

capina, ciscadores de ferro (ancinho) e carrinho de mão. A área foi corrigida com 100 g/m 

de calcário, 300 g/m de pó de rocha e 2kg de cama de frango. Os insumos foram aplicados 

a lanço e incorporando com enxadas. As covas para plantio das espécies foram preparadas 

com as ferramentas, boca de lobo e pá de jardinagem. 

 A área de avaliação totaliza 150m
2
, dividida em nove canteiros de 15m. As linhas 

de plantio foram espaçadas em 0,4m entre cada linha, sendo três canteiros de árvores e 

medicinal e seis canteiros para hortaliças. Nas linhas de árvores são encontradas espécies 

adubadeiras, como a bananeira para produção de biomassa e cobertura do solo, 

margaridão, feijão guandú, gliricídia, frutíferas, como a laranja, limão, pitanga, ameixa e 

medicinais como hortelã, hortelã-menta, cidreira, cúrcuma, boldo, dentre outras. Já nas 

entrelinhas, são consorciadas as olerícolas, objeto destes trabalho, como rúcula, chicória, 

almeirão, alho-porro, coentro, cebolinha e algumas medicinais, como babosa, manjericão 

e arruda (Figura 2). 

 

Figura 2 – Imagem da SAFA Medicinal Aromática. 

Fonte: Autora. 
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O sistema de cultivo avaliado foi composto por um consórcio de cinco culturas de 

hortaliças. O consórcio foi composto pela combinação de manjericão gennaro de menta, 

chicória escarola lisa, alho-porro de carretan, rúcula donatella e coentro. O croqui do 

canteiro pode ser observado na Figura 3. 

 

Figura 3 - Esquema do croqui do canteiro de hortaliças. 

 

Fonte: Autora. 

 

As mudas de hortaliças são preparadas na propriedade. As sementes utilizadas são 

orgânicas certificadas da marca Isla. O preparo do substrato para a semeadura é feito com 

areia preta local, vermiculita e esterco de frango. O foco do SAF estudado é trabalhar com 

espécies aromáticas medicinais, consorciadas com hortaliças e espécies provedoras de 

matéria orgânica e biomassa para adubação da área.  

As áreas são manejadas através de podas e capina seletiva antes da realização do 

plantio e após o plantio, as podas são realizadas a cada dois meses. O material vegetal é 

disperso nas linhas de cultivo conforme venha a sobrepor toda a área. Segundo Steenbock e 

Vezzani (2013), o material podado garante a cobertura do solo e reduz a regeneração de 

espécies inadequadas, além de promover uma melhoria química, física e biológica do solo. 
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O manejo das espécies é de suma importância para que haja passagem de luz solar para 

dentro do sistema, respeitando a ordem de tempo e espaço das espécies cultivadas.  

A colheita das hortaliças ocorre em decorrência de cada ciclo, ou seja, quando uma 

espécie completa seu ciclo de vida e sai do sistema, vai liberando espaço para a próxima se 

desenvolver. Esse consórcio permite um escalonamento na produção. 

 

Avaliação da eficiência dos sistemas de plantio  

O consórcio de hortaliças dentro dos sistemas agroflorestais favorece o 

aproveitamento máximo dos canteiros, promovendo uma abundância de produtos e 

garantindo a segurança alimentar dos produtores e consumidores, promovendo uma 

máxima fixação de nutrientes no solo. A diversificação dos cultivos nos SAFs tende a 

gerar agroecossistemas mais estáveis, aproveitando mais eficientemente os recursos locais 

e reduzindo a necessidade de insumos externos (OLIVEIRA; SAMBUICHI; SILVA, 

2013). 

Em solos característicos de regiões semiáridas, a quantidade de matéria orgânica 

(MO) é naturalmente baixa (DE FARIAS et al., 2017), posto isso, é essencial utilizar 

técnicas de manejo que contribuam na melhoria dessa condição. Uma dessas técnicas é a 

adição de matéria orgânica a partir da adubação verde, fortemente utilizada em manejos 

agroecológicos e agroflorestais, por meio do cultivo de espécies vegetais “adubadoras” 

como gliricídia, feijão guandu, mucuna (SILVA et al., 2016), entre outras. 

O espaçamento utilizado nesses sistemas agroflorestais é semelhante aos 

convencionais, como mostra a Tabela 1, porém com um arranjo de espécies diversificado, 

gerando assim, uma alta na eficiência do uso dos canteiros. No manejo agroflorestal não 

há um pacote pronto para produção, Steenbock e Vezzani (2013) relatam que a dinâmica 

ecológica exige a percepção e compreensão do espaço, sendo necessário o constante 

diálogo com o ambiente e suas características para que se possa intervir de forma 

sustentável. 
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Tabela 1. Quantidade de plantas com relação ao espaçamento de hortaliças em sistema 

convencional e consórcio.  

Cultura 
Ciclo 

(dias) 

Sistema Monocultivo Sistema Consórcio 

Espaçamento 

(m) 

Quant. 

Plantas/área 

Espaçamento 

(m) 

Quant. 

Plantas/área 

Alho - 

Porro 
140 0,3 x 0,2 2.500 0,4 x 0,2 1.875 

Chicória 
40 a 

60 
0,2 x 0,35 2.143 0,4 x 0,2 1.875 

Coentro  30 0,2 x 0,15 5.000 0,2 x 0,15 5.000 

Manjericã

o 

60 a 

90 
0,3 x 0,3 1.666 0,4 x 0,8 468,75 

Rúcula 
30 a 

40 
0,2 x 0,15 5.000 

0,4 x 0,4 

(centro)/ 0,2 

(borda) 

937,5/ 625 

 

O sistema de monocultivo apresenta uma maior quantidade de plantas com relação 

ao sistema de consórcio devido a sua funcionalidade em produzir apenas um tipo de 

produto por área. Já o cultivo de consórcio é indicado como alternativa de produção 

sustentável e efetiva, considerando a diversificação de produtos por área com relação ao 

tempo e espaço, colheita, oferta escalonada, controle de plantas espontâneas, insetos e 

patógenos e menor uso de insumos por unidade de área de produção (HORWITH, 1985).  

A vista disso, a variedade de produtos dentro do sistema está diretamente ligada 

com a variedade nutricional que será disponibilizada para o solo. Segundo Amado et al. 

(2009), a variabilidade espacial dos atributos químicos e do rendimento de culturas é 

importante para garantir adequado manejo da área produtiva. Chen et al. (2017) 

demonstraram que o uso de sistema agroflorestal para cultivo de seringueira em 

comparação ao monocultivo, promoveu o aumento do carbono total do solo e do 

nitrogênio, gerando melhorias na formação de macroagregados na estrutura do solo. 

Em trabalho realizado por Oliveira (2019) foi constatado que o uso equivalente de 

terra apresentou um efeito positivo no sistema de consórcio de hortaliças em comparação 

ao cultivo de solteiro. O consórcio produziu 155% a mais de alimentos por unidade de 

área. Os mesmos resultados foram obtidos por Algeri (2018), que apresentou maior Índice 

de Equivalência da Área (IEA), média de 1,44 do consórcio de repolho e alface em 

comparação ao monocultivo de repolho. Esses resultados estão relacionados com a 

influência de fatores que compreendem um consórcio, como densidade populacional, a 

diversidade, o arranjo e espaçamento.  
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Carreiro (2021), trabalhando com a comparação do sistema de solteiro e consórcio 

com as culturas coentro e alface, constatou um IEA de 2,1, o que significa que seria 

necessário 110% a mais de área no cultivo solteiro das duas culturas para que a produção 

fosse a mesma no cultivo consorciado. Em estudo realizado por Borges et al. (2019), 

constatou-se o IEA do consórcio alface e coentro favorável, pois promoveu um acréscimo 

de 72% na produção dessas culturas.  

Estes resultados corroboram com ZÁRATE et al. (2002), em que o aumento da 

produtividade por unidade de área é uma das razões mais importantes para se cultivar 

duas ou mais culturas no sistema de consorciação, que no caso das hortaliças permite 

melhor aproveitamento da terra e de outros recursos disponíveis, resultando em maior 

rendimento econômico. 

Dessa maneira, o consorcio de hortaliças nos anos iniciais de implantação do 

sistema agroflorestal é fundamental, pois permite a viabilidade agronômica e econômica 

do cultivo, durante e após alguns anos, maior otimização dos recursos, como uso da terra, 

água, luz e nutrientes provindos da associação de culturas arbóreas e frutíferas de 

interesse econômico.  

 

CONCLUSÃO  

 

O presente trabalho trouxe como resultado uma alternativa sustentável para o 

semiárido, o consórcio de hortaliças em sistema agroflorestal, apresentando assim, um arranjo 

de plantas que se associam e cooperam para o seu desenvolvimento. Esse consórcio promove 

uma variedade produtiva para os sistemas familiares, aumento da fonte de renda inicial do 

SAF, gerando um valor agregado e potencializando a comercialização. 

Os sistemas agroflorestais agroecológicos apresentam vastos benefícios para o 

ecossistema como um todo. Durante a trajetória da Residência Agrícola foi possível observar 

a diversidade de organismos presente no sistema, sua funcionalidade a partir da realização dos 

manejos corretos e a potencialidade em garantir a segurança alimentar.  
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